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Resumo  

O trabalho avaliou o peso relativo de órgãos e comprimento relativo de 
intestino de codornas de corte que foram alimentadas com diferentes níveis 
de metionina digestível (Metd) e cistina digestível (Cisd). Foi utilizado um 
delineamento inteiramente casualizado, em um esquema fatorial 4x4, sendo 
os níveis de Metd 0,45; 0,57; 0,69 e 0,81% x Cisd 0,35; 0,48; 0,61 e 0,74% 
UI/kg/ração. Utilizou-se 1.440 codornas de corte de 1 a 14 dias de idade, 
distribuídas em 16 tratamentos, três repetições e 30 aves por unidade 
experimental. Houve interação entre os níveis de Metd e Cisd somente para 
o CI, que apresentou um efeito linear negativo em função dos níveis de Metd 
e Cisd.  O PIN e MO foram influenciados de forma quadrática em função dos 
níveis de Cisd nas rações, em que as estimativas de mínimo destes foram 
obtidas com rações contendo 0,65% e 0,60% de Cisd, respectivamente. O 
CR aumentou linearmente em função dos níveis de Metd. O FIG também 
apresentou efeito linear crescente, em função dos níveis de Metd e Cisd. 
 
Introdução 
 
O crescimento do mercado de codornas foi impulsionado pelo aumento do 
consumo de carne no país, atraindo o interesse de novos criadores. Os 
maiores gastos desta atividade se concentram na área da nutrição. Fica 



 

              

clara a importância da necessidade de pesquisas para determinar as 
exigências nutricionais das codornas europeias nas condições climáticas do 
Brasil, com a finalidade de evitar o fornecimento de nutrientes nas rações em 
quantidades inadequadas. Não há relatos sobre a determinação da 
exigência de cistina para codornas de corte em crescimento, pois as 
pesquisas procuram determinar a exigência de metionina + cistina, 
atendendo à exigência de cistina através da suplementação de metionina 
(Lehninger e Cox, 2014). Levando em consideração que o desenvolvimento 
de órgãos e índices de desenvolvimento morfométrico são ótimos 
indicadores da capacidade digestiva das aves, e que isso influencia o 
desempenho zootécnico (Brito et al., 2004), o objetivo do trabalho foi 
verificar os efeitos dos níveis desses aminoácidos sobre o peso de órgãos e 
comprimento do intestino de codornas de corte aos 14 dias de idade. 
 
Materiais e métodos 
 
O experimento foi conduzido no setor de coturnicultura da Fazenda 
Experimental de Iguatemi, pertencente à UEM, e foram utilizadas 1.440 
codornas de corte (Coturnix coturnix sp) de um dia de idade não sexadas. O 
delineamento adotado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x4 
sendo quatro níveis de metionina digestível (0,50; 0,62; 0,74 e 0,86%) e 
quatro níveis de cistina digestível (0,40; 0,53; 0,66 e 0,79%), totalizando 16 
tratamentos com três repetições e 30 codornas por unidade experimental. As 
rações experimentais foram formuladas à base de milho e farelo de soja, de 
forma a serem isocálcicas, isofosfóricas, isoenergéticas e isoproteicas, 
exceto para metionina e cistina digestíveis. 
O peso relativo do coração (CR), fígado (FIG), moela (MO), intestino (PIN) e 
comprimento relativo de intestino (CI) foram avaliados aos 14 dias de idade, 
em duas codornas por repetição (um macho e uma fêmea). As codornas 
foram selecionadas pelo peso médio (± 5%) da repetição, submetidas a 
jejum (água ad libitum) (cinco horas) para completa eliminação do conteúdo 
do trato gastrointestinal. Posteriormente, as aves foram pesadas, 
sacrificadas, exsanguinadas, escaldadas (submersas em água a uma 
temperatura de 53-55ºC/10 segundos), depenadas e evisceradas, por uma 
incisão na cavidade abdominal. As vísceras foram extraídas e pesadas em 
balança de precisão, sendo também medido o comprimento do intestino. 
Através desses dados foram determinados os pesos relativos desses órgãos 
e o comprimento relativo do intestino em relação ao peso vivo da ave. 



 

              

Os dados do experimento foram analisados estatisticamente utilizando o 
software SAS. 
 
Resultados e Discussão 
 
Houve interação entre os níveis de Metd e Cist somente para o comprimento 
de intestino (CI), e peso de fígado (FIG) (Tabela 1), onde o CI apresentou 
um efeito linear negativo, e o FIG apresentou efeito linear crescente em 
função dos níveis de Metd e Cisd. Saki et al. (2011) sugeriram que o 
aumento do FIG pode ocorrer devido à absorção dos aminoácidos da dieta, 
que aumenta o metabolismo corporal, consequentemente a atividade do 
fígado, aumentando seu peso. 
O peso de intestino (PIN) e peso de moela (MO) foram influenciados de 
forma quadrática em função dos níveis de Cisd nas rações. As estimativas 
de mínimo PIN e MO foram obtidas com rações contendo 0,65% e 0,60% de 
Cisd, respectivamente. O peso de coração (CR) aumentou linearmente em 
função dos níveis de Metd.  
 
Tabela 1 - Valores médios de peso relativo de órgãos e comprimento relativo 
de intestino de codornas de corte aos 14 dias de idade em função dos níveis 
de metionina e cistina digestível 



 

              

 
Conclusões 
 
Conclui-se que as exigências de cistina digestível para o máximo peso 
relativo de codornas de corte foram de 0,65% para peso relativo de intestino 
e 0,60%,para peso relativo de moela. 
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